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ficientes até o momento de maturação, mesmo onde parecia 
faltarem recursos; c) política - necessidade de "novas ins­
tituições" sôbre as quais repouse a nova ordem social, ainda 
não claramente definida, mas que resultará da "Sociedade 
Industrial", por completa inovação social-tecnológica, tendo 
o "management" como ponto de partida; d) cultural - ne­
cessidade de preenchimemo de vácuo produzido pelo desa­
parecimento da cultura oriental que, na sua posição diferen­
ciadora, oferecia equilíbrio ao mundo, por oposição dialética 
com a cultura ocidental, de vez que agora sàmente o impulso 
da sociedade industrial prevalece, quando o sistema que ge­
rou o liberal-capitalismo definha e as experiências socialistas 
estão longe de convencer. Esta é uma idade de transição 
entre o mundo moderno cartesiano e o mundo do futuro, 
uma idade de superposição ("overlap"), cheia de oportunida­
des desafiadoras e ansiosa por uma nova síntese. 

FLÁVIO P. SAMPAIO 
Escola de Administração de Emprêsas 

de São Paulo 

PRINCIPLES OF MANAGEMENT - AN ANALYSIS OF 
MANAGERIAL FUNCTIONS. 

Por Harold Koontz e Cyril O'Donnell (McGraw-Hill Book 
Company, 2.• edição, New York, 1959, 718 páginas) 

Êste compêndio de administração geral, sem dúvida um dos 
clássicos americanos sôbre a matéria, reúne as vantagens de 
cobrir o assunto de forma extensa e, ao mesmo tempo, sim­
ples e atualizada. 

Os autores dividem o livro em seis partes, a saber : I - A 
base da alàministração ; II - Organização ; III - Designação 
de pessoal; IV - Direção; V - Planejamento e VI -
Contrôle. A primeira parte é introdutória e compreende a 
descrição da evolução da "teoria" administrativa até os dias 
presentes, seguida de uma explanação relativa às "funções" 
do administrador. 

As partes seguintes tratam, pormenorizadamente, das citadas 
funções do administrador, desde a organização, que é a mais 
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desenvolvida e sistematizada e, portanto, a mais extensa­
mente examinada no livro, até o contrôle, função pela qual 
o administrador faz com que "os fatos se conformem aos 
padrões preestabelecidos". 

Pai a cada função do administrador dão os autores, ao final 
de sua exposição e análise, um certo número de "princípios". 
Segundo os próprios autores, êsses princípios não são verdades 
científicas no sentido próprio do têrmo, pois não constituem 
generalizações verificadas e aplicáveis a tôdas as emprêsas. 
A utilidade de sua apresentação quer-nos parecer que está 
no fato de poderem, talvez, servir como hipóteses para a pes­
quisa dos verdadeiros princípios e, portanto, contribuírem 
no sentido do desenvolvimento de uma verdadeira teoria de 
administração. 

Se bem que a divisão de "funções" do administrador em orga­
nização, designação de pessoal (ou preenchimento de cargos), 
direção, planejamento e contrôle possa ser criticada por al­
guns estudiosos, no estado atual de desenvolvimento da "teo­
ria" da administração, a divisão nos parece bastante lógica 
e aceitável. Ela é, certamente, extraída da classificação ori­
ginal de HENRI FAYOL que, em seu notável pequeno livro 
"Administration Industrielle et Générale", citou planejamen­
to, organização, comando, coordenação e contrôle como as 
funções inerentes à administração. 

O administrador brasileiro que esteja interessado em conhe­
cer, em linhas gerais, o ponto de vista moderno quanto a téc­
nicas e práticas administrativas, desde a programação linear 
até o uso de testes psicotécnicos no recr4tamento de pes­
soal administrativo, pode, através da leitura dêste compên­
dio, fazê-lo sem grandes dificuldades, pois os autores fazem 
exposições claras e concisas, de fácil entendimento e leitura 
agradável. 

O livro serve também ao estudante universitário de admi­
nistração de emprêsas, mormente como introdução ao estu­
do das matérias especificamente administrativas. 

Recomepdamo-lo, portanto, a todos os que se interessem por 
um tratamento sério e criterioso de matéria tão complexa e, 
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muitas vêzes, desconexa. Parece-nos realmente louvável a 
contribuição que nos dão os autores ao tentar englobar, de 
forma consistente e lógica, o conhecimento atualizado que 
governa a "boa" administração. 

YOLANDA F. BALCÃO 
Escola de Administração de Emprêsas 

de São Paulo 

HEALTH IN /NDUSTRY - Por Donald Hunter (Penguin 
Books Ltd., Harmendsworth, Middlesex, 1959, La edição, 
288 páginas, brochura). 

Apesar do eufemismo do título ("A Saúde na Indústria"), 
o livro dá, no índice, uma boa idéia do assunto a que se re­
fere : doenças e acidentes industriais. O autor explica seu 
eufemismo como decorrência da mélhoria das condições de 
trabalho que, hoje, já permitem falar em manutenção de 
saúde em vez de diminuição de gravidade de doenças e aci­
dentes. Os capítulos, no entanto, tratam de : 1) Introdução 
(Mão-de-Obra e seu Ambiente; Treino do Médico Industrial); 
2) História da Medicina Industrial; 3) Legislação Trabalhis­
ta ( inglêsa) ; 4) Acidentes no Trabalho ; 5) Envenenamento por 
Metais e seus Compostos; 6) Envenenamento por Compostos 
da Química Orgânica ; 7) Doenças pela Inalação de Poeiras ; 
8) Outras Moléstias no Trabalho. Valioso vocabulário, ótimo 
índice alfabético e bibliografia de livros de referência e de 
extensão completam o volume que conta com algumas re­
produções fotográficas de interêsse. 

O autor do livro foi, durante muito tempo, membro da co­
missão da "Pharmacopoeia Britannica" e é editor fundador 
do "British Journal of Industrial Medicine". Estudou higi­
ene industrial na Universidade "Harvard" e no "Massachu· 
setts General Hospital", em Boston. 

O livro é suficientemente claro para todos aquêles que tenham 
conhecimentos básicos de química, física e biologia. Na 
opinião dêste revisor, não é possível escrever sôbre o assunto 
para leigos sem cair no relato demasiado simplificado e o 
autor evita bem essa falha, mantendo-se num razoável nível 
científico. 




